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Terrenos privados desocupados Vazios urbanosPontos de inundações

Áreas públicas ociosas 

Linha férrea

• Grande escoamento superficial, 
confluência entre três cursos hídricos;

• Principal curso hídrico canalizado, 
portanto, recebe alta vazão em 
tempos curtos. 

• Mato alto;

• Serve de local de despejos de 
resíduos;

• Proliferação de Vetores;

• Diminui a segurança do local.

Parte canalizada do rio 

• Aumento da Vazão;

• Diminuição do tempo de
Concentração;

• Transfere escoamento superficial
excessivo para as áreas à jusantes.

• Alta poluição sonora;

• Atrapalha a conexão entre os bairros 
e a área central da cidade;

• Os dormentes de madeira servem 
como facilitadores de proliferação de 
vetores;

• Os grãos que caem nos trilhos atraem 
ratos.

• Local com pouca arborização;

• Local sem boa Acessibilidade.
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Área de estudo geral
• Mato alto;

• Serve de local de despejos de resíduos;

• Proliferação de Vetores;

• Diminui a segurança do local;

• Deixa de atender a população em termos 
de serviços básicos 

Vazio urbano próximo ao SESC

Canalização do Córrego do Gregório

Ponto de inundação

• Matos altos;

• Serve de local de despejos de resíduos;

• Proliferação de Vetores;

• Diminui a segurança do local;

• Atrapalha a mobilidade entre as áreas 
ocupadas.

Isolamento causado pela ferrovia

Descarte inadequado de resíduos



Agricultura Urbana Reservatório de retenção

Hidrografia
Corredores de 
arborizaçãoParque linear

Área de preservação Parque férreo Ecoponto Parklets e praças

Revitalização para acesso ao córrego

Jardins de chuva junto ao verde viário

Hortas já existentes em 
São Carlos

Exemplo de Parklet

• Poços de infiltração e cisternas nos 
loteamentos (Taxa de infiltração na faixa 
recomendada (8,33 x 10-5 à 1,26 x 10-5 ; 
Lucas et al, 2015; Pons, 2006).

• Associação do reservatório com plantas 
aquáticas depuradoras.

• Desvio da rede de esgoto e água.

• Adensamento da arborização com 
função social de conforto térmico.

• Função paisagística – conexão dos 
parques linear e férreo.

• Função ecológica – corredor para fauna 
urbana (Brun et al., 2007).

• Uso de espécies nativas da região.

• Lotes vazios, segundo o plano diretor 
(São Carlos, 2005), passíveis de IPTU 
progressivo, poderiam optar pela 
concessão de uso para hortas urbanas.

• De responsabilidade da vizinhança ou da 
sociedade civil organizada (ONG, OSCIP).

• Hortas podem servir como trampolins 
ecológicos.

• Parque de esportes na rotatória do cristo 
(infraestrutura resiliente).

• Área para exercício de idosos.

• Playground infantil.

• Espelho d’água  transpassado por decks 
de madeira no desenho de uma araucária 
(símbolo da cidade).

• Grande maciço de árvores formando 
uma Área de Proteção Permamente
(APP).

• Corredor ecológico com outros maciços 
próximos.

• Adensamento da arborização para 
torná-lo harmônico com a paisagem.

• Coleta principal de resíduos de 
construção civil (RCC) da região.

• Localização próxima aos bairros onde 
há mais lotes vazios, provavelmente 
futuros pólos geradores.

• Ponto de entrega voluntária (PEV) de 
resíduos recicláveis. 

• Pequenos parques, localizados onde 
houver maior demanda, ou seja, na 
presença de áreas comerciais e 
unidades de vizinhança com buffer de 
500 m (5 minutos de caminhada) sem 
parques próximos.

• Iniciativa pública e privada em vagas 
de estacionamento.
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Proposta de deck desenhado
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• Habitação de interesse 
social. Baixa densidade

• Fração social de 
aproximadamente 10% 
prevista no novo plano 
diretor.

• Condomínio predial de 
dois pavimentos.

• Média densidade. 

• Condomínio predial de 
quatro pavimentos.

• Alta densidade. 

• Faixadas ativas 
reservadas ao comércio 
preferencialmente diurno.

• Estacionamento no lote.

• Mirante para observação da cidade 
e parada do bonde.

• Escolas já presentes na área

• Bolsão de 
estacionamento que 
atende ao SESC e aos 
comércios.

• Ecoponto
• Museus presentes na área de 

estudo que serão conectados 
pela linha de bonde.

• Estão relacionados à historia e 
patrimônio de São Carlos.

• Área de indústrias de 
baixo impacto com 
exigência de EIV.

• Novo terminal 
rodoviário conectando 
três vias principais da 
cidade

• Área exclusivamente comercial, 
destinada à bares e restaurantes, 
principalmente atividade noturna.

• Promove segurança dos pedestres 
que acessam o parque linear a 
noite. Fachada ativa em São Carlos

Fachada 
ativa

Habitação

Habitação

Habitação

Terminal

Indústria

Museu
Estacionamento Escola

MiranteEcoponto



• Desvio da via existente para
implantação de um parque urbano
com reservatório de retenção

• Lotes comerciais no entorno,

• Conexão dos bairros à região
central;

• Vias de mão dupla e ciclovia;
• “Fachada ativa” nos lotes lindeiros;

Via Coletora
Via Marginal 
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Via Coletora com  Canteiro Central

Via Férrea  (segunda à sexta-feira)

Via Férrea  (finais de semana e feriados

• Implantação de via para integração
e sociabilidade urbana;

Via Local



Ferrovia atual 

Exclusivo para o transporte de carga

-1ª UHE de SP – início da operação em 1893

-Abriga o Museu da Energia

-Antigo ponto de parada do bonde

- Provia energia para movimentar o bonde

Usina Hidrelétrica 

Monjolinho

Estação Ferroviária

Atualmente chamado de Estação Cultura, 

abriga o Museu de São Carlos

Proposta

-Transposição da ferrovia para área sul da cidade, anexa à 

Rod. SP-215

- Instalação de bonde interligando Museu da Energia e Museu

de São Carlos

Pons, 2006
Janssen, 1958

Prefeitura de São Carlos, 2016

Prefeitura de São Carlos, 2016

Autores, 2016

Pontos de parada do bonde

A – Museu São Carlos

B - Mirante

C – Museu da Energia
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• Habitação de baixa, 
média e alta densidade.

• Com habitação de 
interesse social

• Mirante para observação da cidade 
e parada do bonde.

• Museus presentes na área de 
estudo que serão conectados 
pela linha de bonde.

• Estão relacionados à historia e 
patrimônio de São Carlos.

• Linha férrea como conexão

• Comércio e serviços diversos, com 
sobreposições de horários, o que 
promove segurança pela presença 
de pessoas constante

Habitação

Comércio
Mobilidade 
Urbana

Museu
Mirante

Infraestrutura 
verde e azul

• Promove função social, 
ambiental, ecológica e 
econômica.

• Novas vias coletoras e 
locais, reformulação da 
marginal.

• Nova via férrea, 
permitindo a conexão 
entre áreas em diversoa
pontos.

• Novo Terminal


